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    Talvez o detalhe mais bonito que havia em Eloá Cristina Pimentel fossem seus olhos, muito negros, meio amendoados mas grandes, assim como de uma índia. Índia brasileira ou ibero-americana, um pouco quechua, um pouco aymara, um pouco maya, um pouco azteca? Enfim, índia, nativa, com os cabelos  muito lisos e muito pretos, como a asa da graúna, à semelhança da Iracema de José de Alencar.

       Em todo caso, parece que aos olhos dos homens que a conheciam e a cercavam, Eloá era muito mais que um belo par de olhos e uma chuva negra e brilhante de cabelos lisos.  Devia haver nela algo de atraente, de sensual, misturado com inocência e meiguice, que deixava  apaixonados os rapazes que a conheciam.  E isso que a todos encantava e era a marca de sua juvenil beleza foi também sua sentença de morte.

       Desde a beleza algo selvagem de diamante bruto de seus 15 anos, Eloá cativou os sentidos e o coração  de um Lindemberg, de 22, desequilibrado e possessivo.  O namoro era semeado de ciúmes,cenas,ameaças. E quando Eloá se afastou e passou a ser vista com outro jovem, Paulo Henrique, Lindemberg começou a persegui-la, acabando por seqüestrá-la e mantê-la sob ameaças em cárcere privado, agredindo-a fisicamente, até feri-la de morte em um final de seqüestro cheio de hesitações, inabilidades e tragédias de todas as partes, inclusive da polícia.

       O seqüestro-assassinato de Eloá infelizmente tem precedentes. Muitos, inumeráveis, todos incompreensíveis e lamentáveis. E quase todos, pelo menos muitos, impunes.  O assassino de Sandra  Gomide, o jornalista Pimenta Neves, réu confesso, foi solto e passeia livre pelas ruas.  Doca Street, o play boy hoje setentão, que em 1976 descarregou a pistola sobre a namorada Ângela Diniz, entrou aplaudido no tribunal e foi solto.  Agora escreveu um livro fazendo mea culpa e está pacificamente casado e com filhos.

        O caso de Eloá periga ir pelo mesmo caminho.  Já começam as entrevistas com psicólogos que especulam sobre o estado mental de Lindemberg, sobre como estariam seus sentimentos e sua cabeça diante do ciúme que o possuía, de como tinha dificuldade de controlar sua paixão e lidar com suas reações etc. etc.  Para quem já viu esse filme - e nós já o vimos, muitas e muitas vezes - tudo indica que o final será a favor do macho, cujos advogados alegarão privação de sentidos e quem sabe mais o quê.

       Enquanto isso Eloá, a menina mais bonita e mais querida da escola, está morta com um tiro na cabeça.  Apenas porque não gostava mais do antigo namorado, mas de outro.  Apenas porque não queria reatar um relacionamento que não lhe dizia mais nada.  A violência se abateu sobre ela e seus colegas, sobre sua melhor amiga, que também foi baleada no rosto. O tiro atravessou sua cabeça de olhos negros, grandes e doces, e cabelos lisos, brilhantes e negros.

        A violência contra a mulher continua fazendo terríveis estragos. Apesar das delegacias criadas por toda parte às quais muitas mulheres não recorrem por medo de desencadearem violência ainda maior. Apesar da Lei Maria da Penha.  Apesar de a mulher ter aprendido a crescer, a se valer por si própria, a se defender.  Apesar de tudo isso, ainda há Eloás inocentes que são vítimas de Lindembergs em fúria, que não toleram sua liberdade e não conseguem lidar com a perda do amor que não souberam conquistar.

        E enquanto a impunidade reinar, isso vai acontecer outra vez. E de novo, e de novo, e de novo. Quantas Eloás terão de fechar para sempre os belos olhos até que a violência do machismo que ainda impera em nossa sociedade seja, enfim, banida para sempre.  Pelos olhos de Eloá, por seus belos olhos, é imperativo que seja logo.
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